DIVULGAÇÃO 


O  mundo  real  de  Béla  Tarr 

Mostra  reúne  filmes  inéditos  na  Usina  pág.o9 


'O  LUGAR  ONDE 
TUDO  TERMINA 

FILME  COM  RYAN  GOSLING  NA  PELE  DE 
ASSALTANTE  ESTÁ  EM  CARTAZ  pâc.io 
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Ruas  da  capital  ríceljem 
10  mil  manifestantes, 
metcide  do  ato  anterior  p 
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Manifestantes  caminharam  com  cartazes  pela  região  central  da  cidade,  numa  noite  que  voltou  a  ter  registros  de  vandalismo,  depn 


«3 


Dilma  fala 
em  plebiscito 


Reforma  política.  Após  reunião 
com  prefeitos  e  governadores, 
presidente  sugere  consultar 
população  sobre  Constituinte 
para  promover  mudanças  pág.o6 


Aparelhos  serão  trocados  1  gabriela  di  bella/metro 


EPTC  prepara 
licitação  dos 
parquímetros 

Empresa  será  contratada  para  assumir 
o  serviço  de  estacionamento  rotativo 
de  43  mii  vagas  peia  capitai  pág.os 

Bolsa  cai  231%- 
Dólar  recua  e  fecha 
em  R$  2,228 

Notícia  de  redução  de  oferta  de  crédito 
na  China  derruba  papéis  da  Vaie,  que 
desvaiorizaram  mais  de  5%  pág.o? 

Seleção  Brasileira 
prevê  equilíbrio 
contra  uruguaios 

Seieção  desafia  sina  do  'Maracanazo' 
amanhã,  no  Mineirão  pág.b 


Julio  Cesar  diz  que 
duelo  pela  Copa_ 

das  Confederações 
não  tem  favorito 
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Capital  estuda  pleitear 
teste  rápido  para  dengue 


Avaliação.  Secretário  da  Saúde  aguarda  novo 
exame  que  apontaria  diagnóstico  em  horas 


Mmidpáríos 
paralisam 

Os  servidores  municipais 
decidiram  em  assembleia 
paralisar  hoje  os 
trabalhos.  O  protesto 
faz  parte  da  campanha 
salarial  da  categoria.  A 
previsão  é  que  todos  os 
serviços  da  prefeitura 
sejam  afetados.  Eles 
estarão,  a  partir  das 
9h,  em  frente  ao  Paço 
Municipal,  exigindo  que 
o  governo  avance  na 
proposta. 


Radar  móvel 


(«T») 


Hoje,  o  radar  móvel 
da  EPTC  estará  nas 
seguintes  vias: 

•  Bento  Gonçalves 

•  Salvador  França 

•  Assis  Brasil 

•  Protásio  Alves 

•  Eduardo  Prado 

•  Coronel  Marcos 

•  Manoel  Elias 

•  Plínio  Kroeff 

•  Severo  Dullius 

•  Nilo  Peçanha 

•  Padre  Cacique 

•  João  de  O.  Remião 

•  Carlos  Gomes 


O  alto  índice  de  casos  de 
dengue  registrado  na  capital 
este  ano  deixa  em  alerta  au- 
toridades que  estão  de  olho 
em  novas  tecnologias  para 
obter  o  mais  rápido  possí- 
vel os  diagnósticos  que  con- 
firmam pessoas  infectadas 
com  a  doença. 

Desde  2010,  Porto  Alegre 
já  tem  um  teste  rápido,  que 
é  feito  nas  48  primeiras  ho- 
ras da  suspeita  da  doença. 
Na  semana  passada,  o  secre- 
tário municipal  da  Saúde, 
Carlos  Casartelli,  anunciou 
que  para  o  próximo  ano  a  se- 
cretaria avalia  a  utilização 
de  um  novo  exame. 

Desenvolvido  pelo  Minis- 
tério da  Saúde,  o  teste  an- 
teciparia de  48  para  poucas 
horas  o  resultado.  Mas  fi- 
ca a  critério  do  governo  fe- 
deral os  municípios  que  de- 
vem ou  não  receber  o  teste. 
"Ainda  não  sabemos  muito 
sobre  ele,  mas  no  momen- 


Olhar 
crítico 


DIEGO 

CASAGRANDE 

DIEGO.CASAGRANDE/a 

metrojornal.coivi.br 


\1 


Diego  Casagrande  é  jornalista  profissional 
diplomado  desde  1993- Apresenta  os 
programas  BandNews  Porto  Alegre 
Edição,  às  9h,  e  Ciranda  da  Cidade,  na  Band 
AM640,àsl4h. 
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casos  autóctones  foram 
registrados  neste  ano  na  capital, 
quando  até  ano  passado  o 
número  total  era  16. 


to  que  for  homologado,  tiver 
a  eficácia  comprovada,  nós 
vamos  atrás.  O  município 
sempre  vai  atrás  das  novas 
tecnologias  e  quando  esta 
estiver  disponível  nós  vamos 
pleitear  esse  teste  sim",  con- 
firma o  coordenador  da  Vigi- 
lância em  Saúde  da  capital, 
José  Carlos  Sangiovanni. 

Com  a  queda  da  tempe- 
ratura, caiu  também  a  mé- 
dia de  casos  confirmados  na 
capital.  Os  15  casos  sema- 
nais viraram  três,  para  alen- 
to das  autoridades  que,  mes- 
mo assim,  mantêm  o  alerta. 
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Alerta  para  combater  as  larvas  do  mosquito  continua  i  gabriela  di  bella/arquivo/metro 


Agilidade 


Os  testes  aplicados  em  pes- 
soas com  suspeita  de  dengue 
buscam  agilizar  o  máximo 
possível  o  resultado  positivo 
ou  negativo  da  doença.  Porto 
Alegre  tem  um,  mas  já  está 
de  olho  em  novidades. 


Desde  2010,  a  Secretaria 
Municipal  da  Saúde  já 
utiliza  um  teste  rápido, 
chamado  tecnicamente 

de  MS  1.  Este  deve  ser 
feito  nas  primeiras  48h  dos 
sintomas. 


O  novo  teste  rápido  que 
estaria  em  estudo  pelo 
Ministério  da  Saúde  teria 
o  resultado  em  poucas 
horas.  Mas  quem  decide 
as  cidades  que  o  terão  é  o 
governo  federai. 


ACABOU  A  FARSA. 
VIVA  A  PRIMAVERA 

Em  2003,  quando  os  EUA  invadiam  Bagdá  sob  os  olhares  do 
mundo,  Mohammed  Al-Sahhaf,  o  ministro  da  Informação  de 
Saddam  Hussein,  bradava:  "É  mentira.  Não  há  invasão.  Os  ame- 
ricanos não  estão  aqui.  Botamos  eles  para  correr.  Aqui  não  en- 
tram". Dá  até  vontade  de  rir  lembrando.  A  guerra  era  transmi- 
tida ao  vivo  pela  TV,  o  que  desmentia  em  tempo  real  a  versão 
oficial.  Até  que  a  realidade  acabou  com  a  farsa  de  Al-Sahhaf 
Governos  são  assim:  vivem  de  mentiras  e  propaganda. 

Tudo  na  vida  tem  início,  meio  e  fim.  Dos  impérios  mais  lon- 
gevos às  estrelas  c[ue  brilham  nos  céus.  É  o  ciclo  natural  da  vi- 
da no  universo.  É  também  o  ciclo  da  política  e  da  propagan- 
da. E  é  o  que  estamos  vendo  nas  ruas  nestas  últimas  semanas. 
A  conscientização  de  que  não  somos  a  Disneylândia  -  ou  que 
nunca  fomos  -  levou  milhões  ao  protesto.  E  os  protestos  de 
massa,  se  começaram  com  uma  crítica  aos  preços  das  passa- 
gens, ganharam  contornos  mais  amplos,  de  indignação  com 
muitas  coisas  que  acontecem  em  nosso  país.  Entenderam  ou 
querem  que  desenhe,  senhores  governantes? 

A  conclusão  mais  óbvia  é  que  acabou  a  farsa  ufanista  e  mar- 
queteira,  construída  à  base  de  muita  propaganda  e  lavagem 
cerebral  por  Lula,  Dilma,  o  PT  e  os  partidos  comprados  com 
mensalões  de  toda  ordem.  Não  é  possível  que  um  país  de  200 
milhões  de  pessoas,  e  que  tem  uma  das  maiores  arrecadações 
de  impostos  do  planeta,  não  ofereça  nada  além  de  serviços  pú- 


blicos precários.  O  transporte  é  ruim.  A  infraestrutura  é  mim. 
A  saúde  é  péssima,  assim  como  a  educação  e  a  segurança.  É  ul- 
trajante ver  a  classe  política  mancomunada  em  acordos  de  ga- 
binete virando  as  costas  para  esta  realidade. 

Diante  dos  milhões  que  estão  indo  às  ruas  em  nosso  país, 
como  não  lembrar  da  mãe  de  todas  as  primaveras,  a  de  Pra- 
ga? A  tentativa  de  levar  mais  liberdade  à  Tchecoslováquia,  em 
1968,  contou  com  a  adesão  de  intelectuais,  estudantes  e  tra- 
balhadores em  geral.  Eles  foram  às  ruas  exigir  democracia,  di- 
reitos civis  e  políticos,  liberdade.  O  sonho  acabou  esmagado 
pelos  tanques  do  Pacto  de  Varsóvia,  liderados  pela  tirania  co- 
munista da  União  Soviética.  Mas  sonhos  de  liberdade,  estes 
sim,  nunca  morrem.  As  Primaveras  de  Praga  estão  vivas,  cada 
qual  a  sua  maneira,  na  mente  de  milhões  de  pessoas  no  mun- 
do todo.  De  alguma  forma,  é  o  que  acontece  no  Brasil. 

Na  sexta-feira,  Dilma  Rousseff  foi  à  TV.  Falou  durante  dez 
minutos  em  um  discurso  vazio,  inconsistente,  com  propostas 
de  quem  está  em  campanha  eleitoral.  Ficou  pior  do  que  o  so- 
neto. Ontem,  ressuscitou  a  palavra  "pacto",  tão  usada  no  pe- 
ríodo de  Samey  no  Planalto,  de  triste  memória  dos  brasileiros, 
e  elencou  medidas  que  considera  importantes  para  acalmar  o 
povo.  A  primeira  delas  é  um  Pacto  pela  Responsabilidade  Fis- 
cal. Como  assim?  Quem  propõe  é  a  mesma  governante  que 
construiu  elefantes  brancos  superfaturados  para  se  jogar  fute- 
bol? Que  alugou  53  quartos  e  17  carros  para  a  comitiva  ver  o 
papa?  Cujo  governo  tem  39  ministérios?  Contem-me  depois  o 
restante  do  pacto...  Os  governantes  estão  tontos,  atirando  a  es- 
mo e  desorientados.  E  nós,  no  andar  de  baixo,  só  não  estamos 
definitivamente  condenados  porque  existem  as  primaveras. 
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Licitação  dos 
parquímetros 
sai  em  julho 

Mudança.  EPTC  contratará  empresa  para  assumir  serviço  de 
estacionamento  rotativo  que  administra  4,3  mii  vagas  na  capitai 


o  início  do  processo  de  es- 
colha de  uma  nova  conces- 
sionária para  administrar  os 
parquímetros  de  Porto  Ale- 
gre ocorre  no  mês  que  vem. 
A  expectativa  da  EPTC  (Em- 
presa Pública  de  Transporte 
e  Circulação)  é  lançar  o  edi- 
tal de  licitação  na  primeira 
quinzena,  com  previsão  de 
operação  em  novembro. 

O  texto  do  edital  está  na 
Comissão  de  Licitação  da  Se- 
cretaria Municipal  da  Fazen- 
da, para  ajustes  finais,  se- 
gundo o  diretor-presidente 
da  EPTC,  Vanderlei  Cappel- 
lari.  A  empresa  que  vencer 
a  disputa  será  responsável 
por  220  pontos  com  parquí- 
metros e  4,3  mil  vagas. 

Entre  os  requisitos  do 
edital  está  a  substituição 
de  todos  os  220  parquíme- 
tros. Para  a  escolha  da  no- 


va concessionária,  a  prefei- 
tura utilizará  como  um  dos 
critérios  o  maior  percentual 
da  arrecadação  destinado  à 
prefeitura. 

O  motivo  da  alteração  é 
que  os  equipamentos  são  os 
mesmos  desde  2001,  quan- 
do o  serviço  começou,  e  já 
deixaram  de  ser  fabricados 
desde  2003,  o  que  dificulta 
a  manutenção.  A  EPTC  es- 
tá interinamente  à  frente 
do  serviço  desde  março  de 
2011,  quando  a  Estapar  saiu 
devido  ao  fim  do  contrato 
de  dez  anos.  O  novo  contra- 
to terá  prazo  similar. 

Outra  novidade  é  que 
o  pagamento  apenas  com 
moedas  está  com  os  dias 
contados  nos  parquíme- 
tros. A  empresa  que  assumi- 
rá o  serviço  terá  de  disponi- 
bilizar outras  opções  para  o 


usuário,  como  receber  o  pa- 
gamento pelo  uso  da  Área 
Azul  por  meio  de  cartões  de 
débito,  crédito  e  pré-pago  e 
recarga  pela  internet. 

Manutenção 

Na  sexta-feira,  a  EPTC  cele- 
brou, por  dispensa  de  licita- 
ção, dois  contratos  relacio- 
nados aos  parquímetros.  A 
STV  foi  contratada  por  seis 
meses  para  fazer  o  recolhi- 
mento das  moedas  dos  equi- 
pamentos, por  R$  218  mil. 
Já  a  Hora  Park  Sistema  de 
Estacionamento  Rotativo 
foi  contratada  por  R$  513,6 
mil  para  fazer  a  manuten- 
ção preventiva  e  corretiva 
dos  220  equipamentos. 


MAICON 
BOCK 

METRO  PORTO  ALEGRE 


Linha  T9  muda  itinerário 


A  linha  T9-PUC  sofreu  duas 
alterações  de  rota.  As  mu- 
danças, que  ficam  em  vi- 
gor por  tempo  indetermi- 
nado, ocorreram  devido  a 
obras  na  avenida  Montene- 
gro e  na  rua  Frei  Germano, 
na  capital. 

O  primeiro  desvio  ocor- 
re no  sentido  bairro-Cen- 
tro.  O  ônibus  vindo  da  ave- 
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é  o  fone  da  EPTC  para  sanar 
dúvidas. 

nida  Montenegro  entrará 
na  João  Abbott  e  seguirá 
pela  Carazinho.  A  segun- 
da alteração  ocorre  no  sen- 


tido Centro-bairro.  A  linha, 
quando  vem  pela  avenida 
Ipiranga,  agora  vai  acessar 
as  ruas  Marcone,  Antônio 
Maranghello  e  Albion.  Fica- 
rão desatendidas  a  rua  dos 
Burgueses  e  a  rua  Frei  Ger- 
mano. As  vias  ficam  próxi- 
mas ao  Terminal  do  T9,  que 
fica  na  Albion,  sede  da  Car- 
ris. ®  METRO  POA 


FROM/DE 


TO /PARA 


TTT 

(TRABALHANDO 
O  TEMPO  TODO) 


REF 

(RELAXANDO  EM 
FLORIANÓPOLIS) 


Viaje  com  a  GOL  em  )uIho  aproveitando  ofertas 
tmperdíveis.  sem  abrir  mSo  da  segurança  e  do  conforto. 


Passagens 

a  partir  de 


R$ 


68 
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Confira  estas  e  outras  ofertas  de 

destinos  em  www.voeqol.com.br.  Aproveite. 
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Porque  protesto 


Confira  o  que  motivou  os 
manifestantes  porto-ale- 
grenses  a  irem  às  ruas  nova- 
mente na  noite  de  ontem: 


"O  início  foi  pelo 
aumento  das  passagens 
de  ônibus.  Agora  está 
muito  difuso.  Estamos 
trazendo  várias 
demandas.  A  reforma 
política  é  fundamental." 

CARLOS  PAULETTO,  58  ANOS,  APOSENTADO 


"Pela  luta  contra 
a  corrupção,  estou 
protestando  contra 
os  desmandos  em 
todos  os  poderes. 
Não  é  contra  a  Dilma.'' 

JUSSARA  CANEDO,  50  ANOS,  PROFESSORA 

"Pela  ansiedade  de 
ter  sido  enganado 
este  tempo  todo,  por 
um  partido  que  não 
representa  o  povo 
brasileiro." 

HERCULANO  BARRETO,  63  ANOS, 
ARQUITETO 

"Por  toda  a  corrupção 
no  país,  por  todos  os 
impostos  cobrados,  por 
uma  vida  mais  digna." 

ISABELA  LUCCHIN,  16  ANOS,  ESTUDANTE 

"Principalmente  pela 
PEC-37. 0  movimento 
tem  muita  força.  Se  as 
pessoas  vierem  com  as 
pautas  direcionadas, 
existe  chance  de 
o  governo  nos  dar 
resposta." 

KLAUS  RIVERO,  19  ANOS,  ESTUDANTE 


Protesto  termina  em  co 


Pauta  diversificada.  Cerca  de  lO  mii 
pessoas  foram  às  ruas  de  Porto  Aiegre 
ontem,  um  contingente  que  representa 
metade  do  que  protestou  na  quinta-feira 


Caiu  pela  metade  o  núme- 
ro de  manifestantes  presen- 
tes no  ato  de  ontem  nas  ruas 
de  Porto  Alegre  na  compara- 
ção com  O  anterior,  na  quin- 
ta-feira passada.  Cerca  de  10 
mil  pessoas  promoveram  um 
novo  protesto,  que  teve  inte- 
grantes se  dispersando  ao  lon- 
go da  noite,  obrigando  a  Bri- 
gada Militar  a  se  dividir  no 
combate  aos  atos  de  vanda- 
lismo ocorridos  na  região 
central  da  cidade,  principal- 
mente nas  proximidades  do 
viaduto  da  Borges  de  Medei- 
ros e  na  rua  João  Alfredo. 

Não  foram  tantos  quanto 
OS  últimos,  mas  os  manifes- 
tantes que  saíram  às  ruas  da 
capital  se  organizaram  para 
responder  a  quem  os  critica- 
va, OS  itens  que  eles  querem 
ver  atendidos.  A  causa  pela 
qual  eles  lutam  depois  de  con- 
quistar a  redução  no  valor  da 
tarifa  dos  ônibus  era  elencada 
de  um  a  cinco:  o  não  à  PEC  37, 
a  saída  imediata  de  Renan  Ca- 
lheiros da  presidência  do  Se- 
nado, a  imediata  investigação 
de  irregularidades  na  Copa 
(pela  PF  e  MPF),  a  corrupção 
como  crime  hediondo  e  o 
fim  do  foro  privilegiado  para 
membros  do  Poder  Executivo. 

Os  ativistas  se  reuniram 
em  frente  à  Prefeitura  de  Por- 
to Alegre  às  18h.  Por  volta 
das  18h45  começaram  a  ca- 
minhada pela  avenida  Mauá. 
Passaram  pela  Usina  do  Gasó- 
metro onde  alguns  vândalos 
tentaram  causar  prejuízos, 
sem  sucesso.  A  chuva  aper- 
tou às  19h30.  Mesmo  assim,  a 
multidão  gritava  para  os  mo- 
radores descerem  para  a  rua 
para  se  juntar  à  massa.  Um 
carro  de  som  integrava  o  mo- 
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pessoas,  pelo  menos,  foram 
detidas  no  manifesto  de  ontem, 
até  as  20h30.  A  tendência  era 
esse  número  aumentar. 

vimento  desta  vez. 

Seguia  tudo  pacificamente 
até  que  um  grupo  de  vândalos 
desertou  no  manifesto  e  pro- 
moveu um  arrastão  na  Cidade 
Baixa  com  depredação  de  veí- 
culos pela  ma  João  Alfredo.  A 
assistente  social  Carolina  Lin- 
denmeyer,  29  anos,  teve  os  vi- 
dros do  seu  carro  quebrados. 
O  Fiesta  estava  estacionado 
próximo  à  casa  dela.  "Era  pre- 
ciso mais  policiamento  na  re- 
gião", protestou.  Um  dos  al- 
vos foi  a  Secretaria  Municipal 
da  Juventude,  na  via. 

Contéineres  incendiados 

Até  às  20h30,  pelo  menos  15 
pessoas  já  haviam  sido  deti- 
das por  danos  ao  património. 
Quando  o  grupo  seguiu  de  no- 
vo em  direção  ao  Paço  Muni- 
cipal começou  uma  confusão 
entre  os  próprios  manifestan- 
tes com  rojóes  e  foi  necessá- 
rio a  interferência  da  Brigada 
Militar.  Bombas  dispersaram 
a  multidão. 

Por  volta  das  21h30  houve 
um  novo  conflito  sobre  o  via- 
duto da  Borges  de  Medeiros. 
Na  tentativa  de  esvaziar  a  re- 
gião, policiais  agiram.  Come- 
çou a  correria.  Manifestantes 
choravam. 

Apesar  de  retirar  80  contéi- 
neres das  ruas,  o  DMLU  con- 
tabilizou pelo  menos  13  in- 
cendiados até  as  22h30.  E  o 
número  só  crescia.  ®  metro  poa 


I  ^^'^  negócio 
NEGÓCIOS  I  é  ser  feliz 

Empréstimo  consignado 
hAelhores  taxas  de  mercado 

Dinheiro  rápido  e  sem  burocrada 
^  Sem  consulta  aoSPC  e  aoSERASA 

^  Renegociação  da  dívida 
^  Financiamento  em  até  96  vezes 

Servidor  Público  ]  Judiciário  |  Brigada  Militar 
Magistério  |  Policia  Civil  |  Pensionistas  do  IPE 

Simulação  no  site  Mrww.bgn^gacios.cpm^br 


(51)3224  0040 


Trancados  na  BR-116, 
motoristas  são  roubados 


Circular  pela  BR-116  foi  um 
suplício  na  noite  de  ontem, 
na  região  metropolitana,  de- 
vido a  bloqueios  por  mani- 
festantes que  duraram  cinco 
horas  e  meia.  O  congestiona- 
mento quilométrico  que  per- 
filou carros  nos  dois  senti- 
dos, em  Canoas,  entre  a  Praça 
do  Avião  e  a  entrada  de  Por- 
to Alegre,  culminou  com  rou- 
bos a  motoristas  trancados  no 
congestionamento.  A  rodovia 
foi  liberada  às  22h. 

Cerca  de  200  homens  da 
BM  formaram  a  tropa  de  cho- 


que que  se  confi-ontou  com 
OS  protestantes.  Após  horas 
de  bloqueio  os  confirontos  co- 
meçaram a  ocorrer,  a  cerca  de 
100  metros  da  via.  Para  con- 
ter OS  manifestantes  a  polícia 
utilizou  bombas  de  efeito  mo- 
ral disparadas  contra  aproxi- 
madamente 300  pessoas.  Três 
PMs  ficaram  feridos  e  sete 
pessoas  foram  detidas. 

Manifestantes  desviaram  a 
BR-116  da  rota  de  manifestos 
e  foram  reivindicar  na  fren- 
te da  Prefeitura  de  Canoas, 
onde  brigadianos  aguarda- 


vam a  postos  para  guarnecer 
O  prédio. 

Roubos  na  Praça  do  Avião 

Comerciantes  tiveram  seus 
estabelecimentos  saqueados 
na  Praça  do  Avião.  Vândalos 
tomaram  conta  do  local  en- 
trando em  bares  e  roubando 
motoristas. 

Em  São  Leopoldo  também 
ocorreram  bloqueios  na  pis- 
ta, liberados  pacificamente  às 
20h,  bem  como  na  ERS-240, 
que  liga  São  Leopoldo  a  Por- 
tão. ®  metro  poa 
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nf ronto  no  Centro 


Ambulantes 
exploram  novo 
nicho  de  mercado 


A  série  de  protestos  que  to- 
ma conta  das  ruas  de  Por- 
to Alegre  nas  últimas  sema- 
nas criou  um  novo  nicho  de 
mercado.  Atraídos  pela  con- 
centração de  milhares  de 
pessoas  pelo  menos  duas 
noites  por  semana  nas  prin- 
cipais avenidas,  ambulan- 
tes passaram  a  vender  cami- 
setas com  a  frase  "Vem  pra 
rua",  bandeiras  do  Brasil, 
apito,  cornetas  e  capas  de 
chuva  de  plástico. 

E  eles  vendem  como 
água.  Luis  Alberto,  47  anos, 
que  estava  trabalhando  on- 
tem à  noite  em  frente  à  pre- 
feitura, vendeu  20  bandeiras 
de  pano  entre  17h  e  18h30, 
quando  a  manifestação  co- 


Alvo  dos  protestos 


Palácio 
Piratini  é 
cercado 

O  entorno  do  Palácio  Pira- 
tini, no  Centro  Histórico, 
foi  cercado  por  grades  de 
proteção  e  policiais  milita- 
res horas  antes  do  horário 
previsto  para  o  início  das 
manifestações.  O  prédio 
do  governo  estadual  era 
um  dos  alvos  anunciados 
do  protesto.  O  governador 
Tarso  Genro  não  esteve  no 
prédio  ontem,  devido  ao 


meçava.  Normalmente,  ele 
vende  bergamota  e  água  nas 
sinaleiras.  "O  que  eu  faço 
não  é  comércio.  É  um  mo- 
do de  sobrevivência,  eu  ven- 
do para  comprar  as  fraldas 
dos  meus  filhos",  explicou 
ele,  que  já  foi  estudante  de 
Direito  mas  não  conseguiu 
concluir  os  estudos. 

Se  não  tivesse  o  protesto, 
Luis  Alberto  não  estaria  tra- 
balhando. Jorge  Camargo, 
67  anos,  foi  outro  que  mi- 
grou com  os  protestos.  Ele 
atua  normalmente  venden- 
do bandeiras  da  dupla  Gre- 
-Nal.  A  camiseta  é  vendida  a 
R$  15,  as  bandeiras  a  R$  20 
e  as  capas  de  chuva  a  R$  5. 


encontro  com  a  presidente 
Dilma  Rousseff  em  Brasília 
(veja  na  página  6). 

A  proteção  também 
foi  dada  pelo  Batalhão  de 
Operações  Especiais  ao 
Instituto  de  Identificação, 
na  avenida  da  Azenha,  que 
foi  alvo  nos  dois  protes- 
tos da  semana  passada,  e 
na  sede  do  Grupo  RBS,  na 
avenida  Ipiranga.  A  cavala- 
ria ficou  de  prontidão  em 
frente  ao  prédio,  mas  os 
manifestantes  não  chega- 
ram ao  local  até  as  22h. 


Maioria  carregava  cartaz  com  as  cinco  causas  i  gabriela  di  bella/metro 


Tropa  de  choque  cercou  Palácio  Piratini  i  gabriela  di  bella/metro 


metn 
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Presidente  quer  2 
plebiscito  para 


reforma  política 

Resposta.  Diima  Rousseff  sugere  consulta  à  população  para  referendar 
Constituinte  que  irá  propor  mudanças  no  sistema  político  do  país 


A  população  deve  ser  consul- 
tada para  tirar  da  paralisia  o 
projeto  de  reforma  política. 
A  convocação  de  um  plebis- 
cito autorizando  uma  Cons- 
tituinte exclusiva  para  dis- 
cutir o  projeto  foi  sugerida 
ontem  pela  presidente  Dil- 
ma Rousseff  durante  encon- 
tro com  governadores  e  pre- 
feitos de  capitais. 

A  proposta  de  reforma  já 
foi  apresentada  pelo  menos 
quatro  vezes  nos  últimos 
dez  anos.  O  Congresso,  po- 
rém, não  avançou  na  discus- 
são. Para  viabilizar  a  propos- 
ta de  consulta  popular,  será 
necessário  que  deputados  e 
senadores  aprovem  um  de- 
creto legislativo.  O  texto  de- 
ve conter  a  pergunta  que  se- 
rá submetida  a  votação. 

A  presidente  definiu  ainda 
como  prioridade  tomar  as  pe- 
nas pela  prática  de  corrupção 
mais  rigorosas.  "Uma  inicia- 
tiva fundamental  é  uma  no- 
va legislação  que  classifique  a 
corrupção  dolosa  como  equi- 


valente a  crime  hediondo", 
defendeu.  O  projeto  preven- 
do a  mudança  na  lei  penal  es- 
tá pronto  para  ser  votado. 

A  proposta  de  submeter 
o  assunto  à  consulta  popular 
foi  a  grande  surpresa  do  dis- 
curso que  Dilma  proferiu  na 
reunião  convocada  para  dis- 
cutir a  onda  de  protestos.  Ao 
propor  uma  decisão  popular 
para  a  reforma  política,  Dil- 
ma institucionaliza  as  reivin- 


dicações por  mudanças. 
A  proposta  foi  apresentada  no 
mesmo  dia  em  que  a  OAB  (Or- 
dem dos  Advogados  do  Bra- 
sil) e  o  MCCE  (Movimento  de 
Combate  à  Corrupção  Eleito- 
ral) lançaram  campanha  de 
Coleta  de  assinaturas  para  a 
apresentação  de  lun  projeto 
de  reforma  política.  A  mobili- 
zação é  semelhante  à  feita  pe- 
la criação  da  lei  da  Ficha  Lim- 
pa. ®  METRO 


MOBILIDADE 
URBANA 
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RESPONSABILIDADE 
FISCAL 


Pede  o  compromisso  de  prefeitos  e 
governadores  para  fazer  mais  metros, 
BRTs  e  corredores  de  ônibus.  E  se 
compromete  a  destinar  mais 
R$  50  bilhões  para  investimentos 
em  obras  de  mobilidade  urbana.  Cria 
um  Conselho  Nacional  de  Transporte 
Público,  com  participação  da 
sociedade  civil  e  dos  usuários 


A  presidente  pede  a  colaboração  dos 
governadores  e  prefeitos  para  respeitar 
os  limites  de  despesas  fixados  na  Lei  de 
Responsabilidade  Fiscal,  o  que  garante 
o  controle  da  inflação  e  mantém  a 
estabilidade  económica 


4 REFORMA  I 
POLÍTICA  I 

Ela  defende  a  convocação  ^ 
de  um  plebiscito  sobre  as 
mudanças  na  legislação 
eleitoral.  Dilma  quer  que  a 
corrupção  seja  tratada 
como  crime  hediondo  e 
advoga  a  efetiva 
implantação  da  Lei  de 
Acesso  à  Informação 


"1 


EDUCAÇÃO 


Faz  um  apelo  ao  Congresso  para 
destinar  100%  dos  recursos  dos 
royalties  do  petróleo  e  50%  dos 
recursos  do  pré-sal  para  a  educação 


SAÚDE 


Defende  que  as  três  esferas  de 
poder  acelerem  os 
investimentos  em  hospitais, 
UPAse  unidades  básicas  de 
saúde.  Também  recomenda  a 
contratação  de  médicos 
estrangeiros  para  trabalhar 
em  áreas  onde  os  profissionais 
brasileiros  não  têm  interesse 


1 


Planalto  propõe  pacto  para 
dividir  responsabilidade 


Na  tentativa  de  dar  uma  res- 
posta à  população  após  as 
manifestações  que  tomaram 
o  país  nas  últimas  semanas, 
a  presidente  Dilma  Rousseff 
decidiu  dividir  a  responsabi- 
lidade com  governadores, 
prefeitos  e  parlamentares. 
Ontem,   durante  encontro 


no  Planalto,  Dilma  propôs 
um  pacto  envolvendo  cin- 
co temas:  economia,  refor- 
ma política,  saúde,  transpor- 
te público  e  educação. 

Além  da  reforma,  que 
precisará  do  apoio  de  depu- 
tados e  senadores,  as  demais 
propostas  do  pacto  serão  de- 


batidas em  grupos  de  traba- 
lho formados  por  governa- 
dores, prefeitos  e  ministros. 

Entre  os  temas  defendi- 
dos por  Dilma  estão  a  mobi- 
lidade urbana,  contratação 
de  médicos  estrangeiros  e  o 
uso  dos  royalties  do  petróleo 
para  a  educação.  ®  metro 


Protesto  termina 


com  2  mortes  em  GO 


Atropelador  fugiu  do  locai  sem  prestar  socorro  às  vítimas  1  sérgio  lima/folhapress 


Alerta.  Mulher  dá  à  luz 
durante  protesto  em  SP 


Duas  mulheres  morreram 
na  manhã  de  ontem  após 
serem  atropeladas  durante 
um  protesto  na  BR-251,  em 
Cristalina  (GO),  entorno  do 
Distrito  Federal.  O  acidente 
ocorreu  quando  as  vítimas 
interditavam  a  pista  com 
pneus. 

De  acordo  com  a  Polícia 
Rodoviária  Federal,  um  Fiat 
Uno  forçou  a  passagem  so- 
bre o  grupo  e  atropelou  as 
manifestantes.  O  condu- 
tor do  veículo  abandonou  o 
carro  alguns  quilómetros  a 
diante  e  fugiu. 

Cerca  de  400  pessoas  par- 
ticiparam do  protesto  que 
reivindicava  legalização  de 
lotes  em  um  bairro  e  melho- 
rias em  serviços  públicos. 

Essa  é  a  terceira  mor- 
te de  manifestantes  por 
atropelamento.  Em  Ribei- 
rão Preto,  um  estudan- 
te de  18  anos  morreu  na 
quinta-feira  passada  e  ou- 
tras três  pessoas  ficaram  fe- 
ridas após  um  veículo  furar 


um  bloqueio  montado  por 
manifestantes. 

O  empresário  Alexsander 
Ishisato  de  Azevedo,  de  37 
continua  foragido.  Em  en- 
trevista à  EPTV  ontem,  ele 
disse  que  não  havia  perce- 
bido que  tinha  pessoas  na 
frente  do  carro. 


Minas  Gerais 

Novos  protestos  ontem  in- 
terditaram três  rodovias  fe- 
derais e  duas  estaduais  na 
região  metropolitana  de 
Belo  Horizonte.  Os  mani- 
festantes reivindicavam 
melhorias  no  sistema  de 
transporte. 


É  esperado  outro  ato  pa- 
ra amanhã  na  capital  minei- 
ra antes  do  jogo  entre  Bra- 
sil e  Uruguai  pela  semi-final 
da  Copa  das  Confederações. 
O  prefeito  de  BH,  Márcio  La- 
cerda (PSB),  defendeu  a  ação 
PM  até  o  momento.  A  polí- 
cia prendeu  pouco".  ®  metro 


A  Prefeitura  de  Mauá  infor- 
mou ontem  que  uma  mu- 
lher entrou  em  trabalho  de 
parto  durante  a  manifesta- 
ção que  bloqueou  o  Trecho 
Sul  do  Rodoanel  na  sexta- 
-feira,  no  estado  paulista. 

Ela  foi  atendida  por  uma 
viatura  da  Polícia  Militar, 
onde  deu  à  luz.  De  acordo 
com  a  administração,  há 
um  caso  também  de  um  ho- 
mem internado  com  trau- 
matismo craniano,  ferido 
durante  o  protesto.  O  esta- 
do de  saúde  da  vítima  não 
foi  informado  a  pedido  da 
família. 

A  prefeitura  informou 
que  as  unidades  de  saú- 
de da  cidade  realizaram  25 
atendimentos  relacionados 
ao  protesto,  sendo  cortes  e 
contusões  a  maioria  deles. 

A  manifestação  cobran- 
do melhorias  no  transporte 
público  que  começou  pacífi- 
ca na  sexta-feira  terminou 


com  saques  aos  comércios, 
vandalismo  e  confronto 
com  a  polícia. 

A  prefeitura  afirma  que 
o  prejuízo  com  a  destrui- 
ção de  semáforos,  lixeiras 
e  vasos  foi  de  R$  54,5  mil. 
"Temos  tudo  gravado  pelas 
câmeras  de  segurança  da 
prefeitura  e  de  munícipes 
que  cederam  as  imagens, 
vamos  solicitar  a  instaura- 
ção de  inquérito  policial  por 
danos  ao  patrimônio",  disse 
o  prefeito  Donisete  Braga 

(PT).  ®  METRO 
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Bolsa  recua  mais 
de  2%  puxada 
por  queda  da  Vale 

Mercados.  Papéis  da  mineradora  tiveram  desvalorização  de  mais  de  5%  por  preocupações 
com  a  economia  chinesa.  Ibovespa  retoma  o  menor  patamar  desde  abrii  de  2009 


A  Bolsa  brasileira  amar- 
gou perdas  2,31%  e  fechou 
ontem  aos  45.965  pontos. 
É  o  menor  nível  do  índice 
desde  28  de  abril  de  2009, 
quando  estava  em  45.821 
pontos.  Segundo  analistas, 
as  preocupações  com  um 
aperto  de  crédito  na  China, 
maior  mercado  da  Vale,  fi- 
zeram os  papéis  da  empre- 
sa brasileira  se  desvaloriza- 
rem mais  de  5%. 

A  ação  preferencial  (VA- 
LE5),  que  dá  prioridade  na 
distribuição  dos  dividendos, 
caiu  5,48%,  a  R$  26,89.  A 
ação  ordinária  (VALE 3),  que 
dá  direito  a  voto,  fechou  em 
baixa  de  5,12%,  a  R$  28,89. 

Os  mercados  reagiram  às 
informações  vindas  da  Chi- 
na sobre  a  redução  da  ofer- 
ta de  crédito,  o  que  está 
fazendo  o  custo  dos  emprés- 
timos subir  no  país.  O  pró- 
prio Banco  Central  da  Chi- 
na fez  um  alerta  ontem  aos 
bancos  do  país  para  fortale- 
cer sua  gestão  de  liquidez 
e  controlar  os  riscos  diante 


do  estreitamento  das  condi- 
ções do  mercado  local. 

A  Bolsa  de  Xangai  perdeu 
5,3%  enquanto  o  índice  que 
acompanha  o  desempenho 
dos  bancos  do  país  recuou 
7,37%.  Na  Europa,  os  prin- 
cipais pregões  fecharam 
em  queda  superior  a  1%.  Os 
principais  índices  acioná- 
rios  americanos  também  re- 
cuaram: o  Dow  Jones  se  des- 
valorizou 0,94%  e  o  Nasdaq 
recuou  1,09%. 

Ações  de  Eike  caem 

Os  papéis  das  empresas  de 
Eike  Batista  voltaram  a  cair. 
A  MMX  anunciou  ontem 
que  está  avaliando  "opor- 
tunidades de  negócios",  in- 
cluindo a  venda  de  ações  do 
controlador  da  companhia 
e  ativos. 

Os  papéis  da  OSX  tive- 
ram baixa  de  12,03%,  para 
R$  1,39,  enquanto  as  ações 
da  OGX  Petróleo  e  da  LLX 
Logística  cederam  4,88%  e 
3,88%,  respectivamente,  pa- 
ra R$  0,78  e  R$  0,99.  ®  metro 


Dólar  cai  e  vale  R$  2,228 


O  dólar  fechou  em  queda  de 
0,71%,  cotada  a  R$  2,228.  Na 
sexta,  o  dólar  caiu  0,60%.  É  a 
primeira  vez  que  o  dólar  re- 
cua em  dois  pregões  seguidos 
desde  os  dias  7  e  8  de  maio. 

Amoeda  americana  rea- 
giu à  declaração  do  presi- 
dente do  Fed  de  Dallas,  Ri- 
chard Fisher,  de  que  mesmo 


que  o  banco  central  redu- 
za seu  estímulo,  continua- 
rá conduzindo  uma  políti- 
ca monetária  expansionista. 
Além  disso,  o  Banco  Central 
anunciou,  perto  do  fim  da 
sessão,  que  fará  hoje  um  lei- 
lão de  swap  cambial  tradi- 
cional (venda  de  dólares  no 
mercado  futuro).  ®  metro 


Governo  corta  imposto 
de  importação  do  feijão 


Custo  de  vida 


O  governo  reduziu  a  zero 
o  imposto  para  importação 
de  vários  tipos  de  feijão  pa- 
ra conter  a  alta  dos  preços 
do  produto  no  mercado  in- 
terno. A  medida  é  tempo- 
rária e  entra  em  vigor  hoje 
com  a  publicação  no  "Diário 
Oficial  da  União",  vigorando 
até  30  de  novembro. 

A  alíquota  de  importação 
para  o  produto  era  de  10%. 
Este  é  mais  um  esforço  para 
controlar  a  alta  da  inflação. 
A  redução  aplica-se  ao  feijão 
preto  classificado  com  o  có- 
digo 0713.33.19  da  Nomen- 
clatura Comum  do  Mercosul 
(NCM)  e  de  outros  tipos  de 
feijão,  que  não  branco,  com 
o  código  NCM  0713.33.99. 

Em  maio,  os  preços  do 
feijão  carioca  e  do  feijão  pre- 
to avançaram  7,23%  e  2,78% 
respectivamente   no  IPCA 


(índice  Nacional  de  Preços 
ao  Consumidor  Amplo),  acu- 
mulando no  ano  até  o  mês 
passado  alta  de  44,17%  e 
7,24%.  O  aumento  de  preços 
se  deve  à  queda  de  5,7%  da 
produção  da  primeira  safra 
em  relação  a  2012. 


Entre  janeiro  e  maior,  as 
importações  de  feijão  atin- 
giram 141,99  mil  toneladas, 
uma  alta  de  22%  sobre  igual 
período  de  2012.  Somente 
as  compras  provenientes  da 
China  cresceram  81%,  para 
76,63  mil  toneladas.  ®  metro 


Mercado  eleva 
expectativa 
de  inflação 

Os  analistas  de  mercado 
elevaram  a  projeção  pa- 
ra inflação  em  2013,  se- 
gundo o  Boletim  Focus 
do  Banco  Central.  A  me- 
diana das  estimativas 
para  o  IPCA  passou  de 
5,83%  há  uma  semana 
para  5,86%.  O  patamar 
superou  a  alta  registrado 
em  2012,  de  5,84%. 

Nos  12  meses  encerra- 
dos em  maio,  o  IPCA  acu- 
mulou alta  de  6,50%,  exa- 
tamente  no  teto  da  meta 
do  governo.  Mas  em  mea- 
dos do  mês,  a  inflação 
aumentou  ainda  mais.  O 
IPCA-15,  divulgado  na  úl- 
tima sexta-feira,  mostrou 
o  acumulado  em  12  me- 
ses em  6,67%.  ®  metro 


Crédito.  Endividamento 
de  famílias  atinge  44,2% 
e  bate  recorde  em  abril 


o  endividamento  das  famí- 
lias ultrapassou  a  barreira 
dos  44%  e  fechou  abril  em 
44,23%,  o  maior  percentual 
para  todos  os  meses  do  ano 
da  série  histórica  do  Banco 
Central,  com  início  em  janei- 
ro de  2005.  Em  abril  de  2012, 
o  percdentual  era  de  42,57%. 

Os  técnicos  do  BC  cos- 
tumam argumentar  que  o 
maior  endividamento  é  de- 
corrente do  crescimento  do 
crédito  imobiliário.  Para  o 
BC,  as  famílias  estão  trocan- 
do dívidas  de  consumo  por 
aquisição  de  patrimônio.  Ao 
se  desconsiderar  o  financia- 
mento imobiliário,  o  endivi- 
damento ficou  estável  entre 
março  e  abril  em  30,47%. 


Impostos. 
Arrecadação 
cresce  5,8% 

O  governo  federal  arreca- 
dou R$  87,858  bilhões  em 
impostos  e  contribuições 
no  mês  passado,  uma  alta 
real  de  5,80%  sobre  igual  pe- 
ríodo de  2012.  O  resultado 
foi  recorde  para  meses  de 
maio,  mas  foi  beneficiado 
pela  receita  extraordinária 
de  R$  4  bilhões,  em  decor- 
rência de  depósito  judicial 
e  venda  de  participação  so- 
cietária. No  ano,  a  arrecada- 
ção acumula  R$  458,302  bi- 
lhões, com  expansão  real  de 
0,77%  frente  a  igual  período 
de  2012.  ®  METRO 


R$  87,8  bí 

foi  a  arrecadação  recorde 
do  governo  federal  em  maio. 


Por  outro  lado,  pelo  se- 
gundo mês  consecutivo  o 
comprometimento  da  ren- 
da das  famílias  com  o  paga- 
mento das  dívidas  caiu  em 
abril.  Segundo  os  dados  do 
Banco  Central,  21,54%  da 
renda  líquida  foi  destina- 
da a  honrar  compromissos 
financeiros  em  abril,  ante 
21,61%  de  março  (dado  re- 
visado de  21,84%).  É  o  me- 
nor percentual  desde  julho 
de  2011. 

Na  comparação  com 
abril  do  ano  passado,  houve 
um  recuo  significativo,  pois 
naquele  mês  as  famílias 
comprometeram,  em  mé- 
dia, 22,77%  da  renda  com 
essas  despesas.  ®  metro 


Comércio  exterior 


Balança  comercial 
tem  superavit 

A  balança  comercial  bra- 
sileira teve  superavit  de 
US$  1,294  bilhão  na  se- 
mana passada,  o  melhor 
desempenho  semanal 
em  mais  de  um  ano.  O 
resultado  se  deve  ao  au- 
mento de  93%  das  ven- 
das de  manufaturados, 
que  compensou  queda 
de  19%  nas  exportações 
de  commodities.  ®  metro 


R$  1,94  tri 


Dívida  pública 
federal  caí  0,26% 

A  divida  pública  federal 
ficou  em  R$  1,935  trilhão 
em  maio,  um  recuo  de 
0,26%  sobre  o  mês  ante- 
rior, quando  estava  em  R$ 
1,940  trilhão,  segundo  o 
Tesouro  Nacional.  @  metro 


metrí 
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Corte  se  recusa  a 
julgar  política  de 
cotas  afirmativas 

A  Suprema  Corte  dos  Esta- 
dos Unidos  se  recusou  on- 
tem a  julgar  uma  ação  de 
uma  estudante  que  alega 
não  ter  sido  admitida  na 
Universidade  do  Texas  por 
ser  branca.  A  decisão  era 
aguardada  porque  poderia 
abrir  precedente  legal  pa- 
ra a  revisão  da  política  de 
cotas  afirmativas  nos  Esta- 
dos Unidos.  No  entanto,  a 
Corte  decidiu  devolver  o 
caso  para  ser  revisado  em 
seu  tribunal  regional  de 
origem,  que,  em  um  mo- 
mento anterior,  deu  ga- 
nho de  causa  à  Universida- 
de do  Texas.  ®  metro 


Uruguai 


Consulta  popular 
antiaborto  não 
tem  sucesso 

Aprovada  pelo  Congres- 
so do  Uruguai  no  fim  do 
ano  passado  com  apoio 
da  legenda  do  presiden- 
te José  Mujica,  a  lei  que 
legaliza  o  aborto  no  país 
teve  passe  livre  para  ser 
implementada  após  uma 
consulta  popular  con- 
trária à  medida  ter  fra- 
cassado no  domingo  por 
não  obter  quórum  míni- 
mo de  votantes.  A  con- 
sulta decidiria  se  haveria 
um  referendo  em  torno 
da  questão,  que  autoriza 
abortos  até  a  12''  sema- 
na de  gestação.  Lei  seme- 
lhante havia  sido  vetada 
no  governo  do  ex-presi- 
dente  Tabaré  Vazquez 
(2005-2010).  ®  METRO 


Snowden  some  e  cria 
incidente  diplomático 

Vazamentos.  Ex-consuitor  da  CIA  não  pegou  avião  que  o  ievaria  de  Moscou  a  Cuba 
rumo  a  asiio  no  Equador  e  faz  Estados  Unidos  pressionarem  russos  a  entregar  delator 


Edward  Snowden  vem  desen- 
cadeando uma  crise  diplomá- 
tica. Após  sair  de  Hong  Kong 
rumo  a  Moscou  e  pedir  asilo 
ao  Equador  no  fim  de  sema- 
na, o  ex-consultor  da  CIA  não 
pegou  o  avião  que  o  levaria 
ontem  a  Cuba,  de  onde  parti- 
ria rumo  ao  Equador. 

Processado  pelos  Esta- 
dos Unidos  pelo  vazamento 
de  informações  de  sua  Agên- 
cia de  Segurança  Nacional, 
Snowden  tem  agora  paradei- 
ro indefinido.  A  Casa  Branca 
acredita  que  ele  permanece 
em  território  russo. 

O  porta-voz  da  Casa  Bran- 
ca, Jay  Camey,  culpou  a  China 
de  ajudar  o  ex-consultor  a  fu- 
gir de  Hong  Kong  e  disse  que 
o  episódio  traria  consequên- 
cias para  o  país.  Ele  pressio- 
nou ainda  a  Rússia  a  usar  to- 
dos os  meios  para  extraditar  o 
fugitivo.  Moscou,  por  sua  vez, 
disse  nada  poder  fazer  já  que 


ele  não  teria  cruzado  formal- 
mente a  fronteira  do  país,  ali- 
mentando os  boatos  de  que  o 
delator  não  teria  saído  do  ae- 
roporto. A  postura  surpreen- 
deu Washington,  que  vem  se 
esforçando  para  melhorar  as 
relações  com  os  russos. 

Asilado  na  embaixada 
equatoriana  em  Londres,  Ju- 
lian  Assange,  fundador  do  Wi- 
kíLeaks,  disse  que  Snowden  já 
saiu  de  Moscou  e  está  a  cami- 
nho do  Equador.  Ele  também 
estaria  sendo  mantido  em  um 
"lugar  seguro",  mas  Assange 
não  mencionou  onde  seria. 

Snowden  foi  o  responsá- 
vel por  revelar  o  esquema  de 
monitoramento  de  dados  de 
usuários  de  internet  e  tele- 
fonemas pelo  governo  ame- 
ricano, o  que  provocou  forte 
reação  internacional.  Mais  de 
US$  25  mil  foram  arrecadados 
para  sua  defesa  legal. 

®  METRO  COM  AGÊNCIAS 


O  ex-primeiro-ministro  Silvio  Berlusconi  i  giampiero  sposito/reuters 


)UEM  PLANEJA  ECONOMIZA. 
AACON  Ê  O  MELHOR  NIGÓCIO. 
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Itália.  Berlusconi 
pega  7  anos  de 
prisão  por  fazer 
sexo  com  garota 

o  Tribunal  de  Milão  senten- 
ciou ontem  o  ex-primeiro- 
-ministro  italiano  Silvio  Ber- 
lusconi a  sete  anos  de  prisão. 
Ele  foi  condenado  por  ter  pa- 
go por  relações  sexuais  com 
a  dançarina  marroquina  Ka- 
rima  el-Mahroug,  apelidada 
Ruby,  quando  ela  tinha  17 
anos.  O  episódio  teria  ocor- 
rido em  sua  casa,  próximo  a 
Milão,  durante  uma  de  suas 
suntuosas  festas  conhecidas 
como  "bunga  bunga".  Ele 
também  teve  os  direitos  po- 
líticos cassados  até  o  fim  da 
vida.  Apesar  do  veredito,  ele 
não  irá  para  a  cadeia  até  que 
toda  possibilidade  de  revoga- 
ção seja  esgotada. 

®  METRO  COM  AGÊNCIAS 


Perguntas  e  respostas 


Entenda  porque  o  Equador 
virou  o  paraíso  dos  persegui- 
dos pelos  Estados  Unidos. 

•  O  Equador  quer  mesmo 
Snowden?  O  ministro 
das  Relações  Exteriores 
do  país,  Ricardo  Patino,  se 
mostrou  ontem  favorávei 
ao  pedido  de  asiio  e 
atacou  os  EUA  quanto 

a  abusos  em  reiação  a 
direitos  humanos. 

•  Por  que  equatorianos  se 
beneficiam  com  o  asilo? 

Desaiiar  os  EUA  é  uma 
medida  popuiista  do 
presidente  Rafael  Correa, 
recém-eieito  pela  terceira 
vez.  Abrigar  vazadores 
melhora  a  reputação  do 
país  na  questão  de  direitos 
humanos. 

•  O  Equador  tem  bom 
histórico  em  relação  a 
liberdade  de  informação? 

Não.  Uma  lei  aprovada 
neste  ano  torna  mais 
fácil  processar  repórteres 
críticos  do  governo. 

•  O  que  os  EUA  podem 

fazer?  A  julgar  pelo  caso 
de  Julian  Assange,  não 
muito.  O  Equador  tem  um 
acordo  de  extradição  com 
os  EUA,  mas  ele  não  cobre 
casos  políticos. 


África  do  Sul  teme  pela  vida  de  Mandela 

Um  clima  de  resignação  tomou  conta  ontem  da  África  do  Sul  com  o  anúncio  de  que  o  estado  de  saúde 
do  ex-presidente  Nelson  Mandela,  94  anos,  continua  crítico,  segundo  informou  o  presidente  Jacob 
Zuma.  O  país  já  se  prepara  para  o  iminente  adeus  ao  líder  símbolo  da  luta  anti-apartheid,  que  está 
internado  há  duas  semanas  por  causa  de  uma  infecção  pulmonar  I  SIPHIWE  SIBEKO/REUTERS 


Protestos 
na  leitura 

o  Sarau  Elétrico  de 
hoje  traz  uma  seleção 
de  autores  e  textos  que 
contestam  e  provocam, 
acompanhando  o  clima 
de  manifestações  que 
tomou  conta  do  Brasil 
nas  últimas  semanas.  O 
convidado  da  noite  será 

o  escritor  Paulo  Scott 
(foto),  que  está  em  Porto 

Alegre  para  lançar  seu 
novo  livro,  "Ithaca  Road". 

No  Ocidente  (Osvaldo 
Aranha  esq.  João  Telles), 
às  2ih.  R$  15. 
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Cinema.  Mostra  reúne  cinco  títulos 
inéditos  na  Usina  do  Gasómetro 
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Açorianos. 
Prémio  para 
os  melhores 
da  música 

A  grande  festa  dos  melho- 
res da  música  de  Porto  Ale- 
gre será  realizada  hoje,  com 
a  entrega  de  mais  um  Pre- 
mio Açorianos  de  Música.  A 
cerimonia  será  no  auditório 
Araújo  Vianna,  a  partir  das 
20h30,  com  entrada  franca. 
Os  ingressos  podem  ser  re- 
tirados no  local,  durante  es- 
ta tarde. 

Em  sua  23^  edição,  o  pre- 
mio destaca  a  produção  mu- 
sical de  Porto  Alegre  do  ano 
de  2012.  Foram  177  discos 
inscritos,  divididos  em  cinco 
géneros  musicais:  pop,  MPB, 
regional,  instrumental  e  eru- 
dito. Além  dos  artistas  que 
sobem  ao  palco  para  receber 
os  prémios,  nomes  conheci- 
dos também  se  revezam  nos 
números  musicais,  como  Be- 
beto  Alves,  Shana  Muller, 
Nelson  Coelho  de  Castro, 
Luiz  Carlos  Borges  e  banda 
Da  Guedes.  ®  metro  poa 


Nelson  Coelho  de  Castro  faz  show 


DIVULGAÇÃO 


Destaques 


Cada  categoria  da 
premiaçâo  (pop,  MPB, 
regional,  instrumental  e 
erudito)  destaca  quatro 
vencedores: 

-  melhor  disco 

-  melhor  compositor 

-  melhor  intérprete 

-  melhor  instrumentista 


A  cada  ano,  o  Prémio 
Açorianos  faz  homenagens 
especiais.  Neste  ano,  são 
as  seguintes: 

-  os  tradicionalistas  Telmo 
de  Lima  Freitas  e  Adelar 
Bertussi,  pelos  80  anos  de 
trajetória; 

-  Mutuca  Weyrauch,  pelos 
45  anos  de  carreira; 

-  Bar  Opinião,  pelos  3o  anos 
de  produção  de  shows; 

-  Orquestra  Villa-Lobos, 
pelos  20  anos  de  trabalho 
social; 

-  Tamburilando  Canções, 
projeto  de  pesquisa  de 
Felipe  Azevedo 


O  público  cinéfilo  de  Porto 
Alegre  tem  um  encontro,  a 
partir  de  hoje,  com  a  obra  do 
cineasta  húngaro  Béla  Tarr. 
Será  uma  oportunidade  úni- 
ca, já  que  nenhum  filme  do 
realizador  teve  lançamento 
comercial  no  Brasil  até  agora. 
Com  cinco  títulos  -  todos  em 
35mm,  vindos  diretamente 
da  Hungria  -  a  mostra  "O  Ci- 
nema de  Béla  Tarr"  será  reali- 
zada na  Sala  P.F.Gastal  da  Usi- 
na do  Gasómetro. 

Aos  57  anos,  Béla  Tarr  é 
um  dos  artistas  que  melhor  se 
insere  no  conjunto  que  retra- 
ta as  experiências  socialistas 
da  Europa  Oriental,  com  per- 
sonagens individualizados  e 


A  Orquestra  Sinfónica  de 
Porto  Alegre  apresenta  hoje 
o  "Réquiem",  uma  das  pou- 
cas obras  não-operísticas 
do  italiano  Giuseppe  Ver- 
di (1813-1901).  É  uma  obra 
fimdamental  do  repertório 
coral  e  chegou  a  ser  consi- 
derada uma  ópera  litúrgica, 
já  que  Verdi  poucas  vezes 
havia  escrito  algo  que  não 
fosse  para  o  teatro. 

Para  este  concerto,  a  Os- 
pa  terá  as  participaçóes  do 
seu  coro  sinfónico  e  dos  so- 
listas Isabelle  Sabrié  (sopra- 
no), Mere  Oliveira  (mezzo- 
-soprano),  Paulo  Mandarino 
(tenor)  e  Daniel  Germano 
(baixo).  A  regência  será  do 
maestro  sul-coreano  radica- 
do nos  Estados  Unidos,  Shi- 


atormentados,  tanto  pelo  am- 
biente climático  quanto  pelo 
político. 

Ele  realizou  seu  primei- 
ro filme,  "Ninho  Vazio",  em 
1977  e  chamou  a  atenção  por 
discutir  as  relações  familia- 
res com  atores  não  profissio- 
nais. A  produção  foi  fiel  à  Es- 
cola de  Budapeste,  um  estilo 
de  documentário  popular  na- 
quela época  e  que  preserva- 
va o  realismo  absoluto.  Anos 
depois,  Tarr  se  graduou  em 
teatro,  mas  seguiu  atrás  das 
câmeras. 

Ele  chamou  a  atenção  do 
mundo  ocidental  com  "Mal- 
dição"(1987),  que  acompanha 
a  jornada  de  do  protagonista 


nik  Hahm. 

A  apresentação  será  na 
Igreja  da  Ressurreição  do 
Colégio  Anchieta  (av.  Nilo 
Peçanha,  1521),  às  20h30. 
Entrada  franca. 

®  METRO  POA 


Os  filmes 


A  mostra  "O  Cinema  de 
Béla  Tarr"  abre  hoje,  às  igh, 
na  Usina  do  Gasómetro. 
A  programação  vai  até 
domingo,  com  entrada 
franca.  Informações  no  www. 
salapfgastal.blogspot.com 


•   'Ninho  Familiar'  (i977, 
lOSmin)  -  sessões  quinta, 
às  l8h,  e  domingo,  às  I5h 


•   'Harmonias  de 

Werckmeister'  (2000, 


em  longos  planos-sequência  e 
niun  belo  preto  e  branco. 

Mas  a  consagração  veio 
mesmo  com  "Satantango" 
(1994),  lun  filme  com  sete 
horas  de  duração  sobre  a  de- 


I45min)  -  sessões  quarta, 
às  20h,  e  domingo,  às  lyh 


•   'Maldição'  (1987, 122min) 

-  sessões  quinta  e  sexta, 
às  20h 


•   'Santantango'  (i994, 
435min)  -  sessão  única 
sábado,  às  I5h 


•   'O  Cavalo  de  Turim'  (2011, 
I46min)  -  sessões  hoje  e 
domingo,  às  20h 


cadência  de  luna  comunida- 
de rural  comunista.  Há  dois 
anos,  Tarr  ganhou  Urso  de  Pra- 
ta no  Festival  de  Berlim  com 
o  filme  "O  Cavalo  de  Turim". 

®  METRO  POA 


Led  Zeppelín  ganha  tributo 

A  banda  tributo  Zoso  chega  hoje  ao  RS  para  apresentar 
o  show  "The  Ultimate  Led  Zeppelin",  com  as  músicas  de 
Jimmy  Page  e  Robert  Plant.  O  show  de  hoje  será  em  Pelotas, 
amanha  em  Novo  Hamburgo  e,  nesta  quinta,  a  banda  toca  no 
Bourbon  Country.  Ingressos  pelo  tel.:  3231-4142  I  DIVULGAÇÃO 


Concerto.  Ospa  mostra 
o  'Réquiem',  de  Verdi 


Seu  medicamento  na  hora  certa. 

Porto  A1eí f*  e  CrJinde  POA  (S  i )     j'  m 

2i2e.2i2e 

Vile  <toí  Sífioí; 

3584.8585 


Como  Guy 
Fawkes  virou  'o 
cara  do  vinagre' 


De  onde  ela  surgiu? 


O  rosto  com  sorriso  faceiro  e  bi- 
gode fino  apareceu  pela  primeira 
vez  em  1982,  na  HQ  "V  for  Vendet- 
ta"  criada  por  Alan  Moore.  A  histó- 
ria mostra  um  governo  fascista  que 
controla  a  população,  mas  é 
confrontado  por  V,  uma  espécie 
de  justiceiro  anarquista. 


Quem  é  ele? 


V  usa  uma  máscara  estilizada  do 
rosto  de  Guy  Fawkes,  um  soldado 
inglês  do  século  15  e  peça  funda- 
mental na  "Conspiração  da  Pólvora" 
que  pretendia  assassinar  o  rei  da  In- 
glaterra, Jaime  i^,  com  uma  explo- 
são do  Parlamento.  Porém,  Fawkes 
foi  descoberto  antes  e  enforcado. 


metrí 
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Mas  o  V  é  de  vinagre 


Alguns  manifestan- 
tes foram  detidos 
por  porte  de  vina- 
gre, que  é  utiliza- 
do para  amenizar 
os  efeitos  do  gás  la- 
crimogéneo. O  ter- 
mo "V  de  Vinagre" 
tomou  conta  das  re- 
des sociais  e  até  um 

game  foi  criado,  com  o  objetivo  de  somar 
frascos  sem  ser  pego  pela  policia. 


Até  tu,  Anonymous? 


A  comunida- 
de on-line  exis- 
te desde  2003  e 
adotou  a  másca- 
ra de  Fawkes  co- 
mo símbolo  de 
seu  anonimato. 
O  grupo  atua  de 
modo  descentra- 
lizado e  busca  em  suas  iniciativas,  geral- 
mente contra  governantes,  a  liberdade 
de  expressão,  dentro  e  fora  da  Internet. 


Até  no  cinema? 


A  HQ  de  Alan  Moore  fez  muito  su 
cesso  na  década  de  1980  e  vol- 
tou a  ser  muito  comentada  em 
2006,  com  o  lançamento  do  fil- 
me homónimo.  Dirigido  por  Ja- 
mes McTeigue,  o  longa  tem  Nata- 
lie  Portman  como  protagonista  e 
Hugo  Weaving  no  papel  de  V. 


Quer  uma  máscara? 


O  rosto  de  V  pode  ser  encontrado 
em  camelós  e  na  internet,  por  R$  6 
a  R$  30.  Olga  Vales,  sócia  da  fábrica 
Condal,  do  Rio  de  Janeiro,  conta  que 
vendia  300  máscaras  desse  wmode- 
lo  por  ano.  Ultimamente,  são  1,5  mil 
por  dia.  "Virou  icone  do  protesto",  diz. 
Encomendas:  (21)  2628-3271.  ®  metro 


Ryan  Gosling  se  torna 
um  sensível  assaltante 


Nos  cinemas.  Em  'O  Lugar  Onde  Tudo  Termina',  astro  vive  um 
homem  que  faz  escolhas  erradas  para  tentar  melhorar  de  vida 


Um  dos  destaques  desta  se- 
ma nos  cinemas,  "O  Lugar 
Onde  Tudo  Termina"  é  o  se- 
gundo filme  do  ator  Ryan 
Gosling  com  o  diretor  Derek 
Cianfrance.  "Nós  fizemos 
'Namorados  para  Sempre' 
em  2010  e  na  época  eu  tinha 
uma  ideia  sobre  roubar  um 
banco  e  sumir  com  tudo.  E 
eu  parecia  muito  sem  medo 
da  prisão.  O  Derek  me  dis- 
se que  isso  era  muito  louco 
porque  ele  tinha  acabado  de 
escrever  um  roteiro  pareci- 
do. Então,  sinto  como  se  nós 
tivéssemos  feito  isso  juntos." 

Em  "O  Lugar  Onde  Tu- 
do Termina",  Gosling  inter- 
preta Luke,  um  motoqueiro 
tatuado  que,  logo  no  come- 
ço da  trama,  descobre  que 
uma  de  suas  farras  resultou 
em  um  filho.  Em  um  esforço 
para  ficar  ao  lado  do  bebe,  e 
na  esperança  de  voltar  para 


a  mãe  dele  (Eva  Mendes),  o 
jovem  se  torna  um  assaltan- 
te de  bancos.  Esse  é  apenas  o 
primeiro  ato  do  filme,  e  suas 
ações  repercutem  em  toda 
as  mudanças  na  narrativa."É 
tudo  sobre  consequências," 
explica  Gosling.  "Ele  é  uma 
pessoa  que  carrega  todos  os 
clichés  masculinos:  múscu- 
los, tatuagens,  motos,  ar- 
mas, facas.  Mas  ele  sabe  que 
essas  coisas  não  o  tornam 
um  cara  de  verdade." 

O  alcance  do  filme  reve- 
la algo  muito  maior  do  que 
se  parece  inicialmente,  mas 
Gosling  tentou  não  pen- 
sar muito  sobre  isso.  "Pre- 
firo não  ter  uma  ideia  pré- 
-concebida  sobre  os  filmes 
de  Derek.  Ele  espera  da  gen- 
te um  certo  nível  de  natu- 
ralidade e  não  sentimentos 
pré-planejados  e  respostas 
definitivas." 


Em  uma  cena,  Gosling 
rouba  um  banco  com  fijncio- 
nários  e  clientes  reais.  Uma 
boa  chance  de  o  tiro  sair  pe- 
la culatra.  "Eu  olhava  para  o 
banco  e  todos  estavam  rindo 
e  usando  seus  celulares,  cur- 
tindo o  momento",  diz.  "E 
então  Derek  me  culpava,  di- 
zendo que  eu  não  era  assus- 
tador o  suficiente." 

"Uma  grande  coisa  sobre 
Derek  é  que  ele  nunca  escre- 
ve em  seu  roteiro  situações 
que  envolvem  relações  mui- 
to emocionais",  diz  Gosling. 
E  ainda  assim  muitas  das 
ideias  sobre  o  personagem 
vieram  do  diretor.  "Mas  você 
pensa  que  são  suas.  Ele  acha 
um  jeito  de  você  se  tornar 
responsável  por  tudo,  mas 
esse  é  um  método  secreto 
dele.  É  uma  colaboração,  di- 
ficil  separar  qual  ideia  é  de 
quem.  ®  metro  internacional 


"Luke  é  uma  pessoa 
que  carrega  todos  os 
clichés  masculinos, 
mas  ele  sabe  que  essas 
coisas  não  o  tornam  um 

hnmpirn  Hp  vprfjjade." 


RYAN  GOSLING,  ATOR 


Luke  conta  o  dinheiro  após  "trabalhar"  1  divulgação 


PORTO  ALEGRE,  TERÇA-FEIRA,  25  DE  JUNHO  DE  2013 
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5  milhões 
de  vídeos 
em  24  horas 


Aderência.  Instagram  [ibera  nova  função 
'filmar'  e  gera  40  horas  de  vídeo  por  minuto 


VARIEDADES 
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As  novidades  no  mundo  vir- 
tual viajam  em  velocida- 
de inestimável.  Prova  disso, 
são  os  5  milhões  de  vídeos 
postados,  em  apenas  24  ho- 
ras, no  primeiro  dia  de  fun- 
cionamento do  "Video  on 
Instagram",  lançado  sema- 
na passada,  que  gerou  uma 
média  de  40  horas  de  vídeo 
por  minuto. 

O  principal  conteúdo  dos 
vídeos  foi  a  partida  de  bas- 
quete entre  o  Miami  Heat  e 
o  San  Antonio  Spurs,  na  fi- 
nal da  NBA,  realizada  nos 
Estados  Unidos. 

O  motivo  de  tantos  aces- 
sos pode  não  ser  a  qualidade 
final  do  material,  mas  sim,  o 
fato  de  que  o  aplicativo  pode 
ser  acessado  até  mesmo  por 
quem  tem  uma  conexão  de 
internet  de  baixa  qualidade. 


Em  tempo 

Para  começar,  o  Instagram 
oferece  aos  seus  mais  de 
130  milhões  de  usuários, 
a  possibilidade  de  fazer  ví- 
deos de  até  15  segundos  - 
nove  a  mais  do  que  o  con- 
corrente Vine,  lançado  há 
seis  meses  pelo  Twitter  -, 
13  filtros  de  tratamento 
para  as  imagens,  além  da 
escolha  do  frame  que  apa- 
rece como  capa  do  vídeo. 

A  empresa,  em  seu 
blog,  garante  que  a  priva- 
cidade com  as  filmagens, 
funciona  da  mesma  for- 
ma que  com  as  imagens: 
é  o  usuário  quem  decide 
quem  poderá  ter  acesso  a 
sua  conta. 

Disponível  para  iOs  e 
Android  versão  4.0. 

®  METRO 


Os  invasores 


Cruzadas 
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'Cura  gay' 

De  acordo  com  um  artigo  que  li  e  no 
que  muitas  pessoas  (assim  como  eu) 
acreditam,  o  homossexualismo  é  ge- 
nético. Se  a  Ciência  provar  que  não, 
gostaria  de  saber  o  que  leva  um  ho- 
mem casado  há  mais  de  20  anos, 
com  filhos  e  uma  base  muito  sólida, 
a  abandonar  tudo  por  outro  homem? 
Influência  do  ambiente,  por  ter  si- 
do criado  entre  mulheres?  Aplausos 
ao  Conselho  Regional  de  Psicologia 
do  Rio  Grande  do  Sul  que  repudiou 
este  projeto  de  "cura  gay".  Com  cer- 
teza existe  muito  mais  amor  e  com- 
panheirismo entre  os  casais  gays  do 
que  entre  os  ditos  normais. 

NILVA  BOTELHO  -  PORTO  ALEGRE,  RS 

Protestos  no  país 

o  povo  acordou.  Mandou  o  recado. 
O  preço  da  passagem  foi  só  mais  um 
detalhe. 

LEÔNIDAS  MARQUES  -  VOLTA  REDONDA,  RJ 


Metro  pergunta 
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Você  acha  que  a  siga  o  Metro 

Seleção  Brasileira  pode  @jomTme?ropoa 
enfrentar  problemas 
para  vencer  o  Uruguai 
pela  Copa  das 
Confederações? 

@iserhard 

Acredito  que  vai  enfrentar  o  Uruguai 
pra  vencer  os  problemas. 

@TevanGoncalves 

Sim,  e  irá  perder! 

@salgado_neto 

Com  certeza.  Se  estão  levando  de 
barbada...  Esta  Seleção  não  me 
convence,  em  breve  o  pessoal  da 
mídia  que  a  defende  verá.,  kk 

@JoannesPaullus 

Acredito  que  será  fácil.  Vitória 
tranquila  de  goleada.  10  a  O  pro 
Brasil. 


www.coq  uetel.com.br 


Facebook  lançou  versão  "Video  on  Instagram"  i  justin  sullivan/getty  images 


Para  falar  com  a  redação: 
leítor.poa@metrojornal.com.br 


Participe  também  no  Facebook: 
www.facebook.com/metrojornal 
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Meitr«[c.  fstó  escrito  nas  estreias 

Q  guíQ 

ArÍGS  (21/3  a  20/4)  Momento  indicado  para  ajustes  em  seu 
lar,  esclarecimento  de  pendências  com  familiares  e  questões 
que  envolvam  finanças.  Lide  com  novas  prioridades  materiais. 

Touro  (21/4  a  20/5)  Época  positiva  para  se  envolver  com  no- 
vos estudos  e  se  aprofundar  em  conhecimentos  que  há  tempos 
tem  interesse,  o  que  será  positivo  para  objetivos  profissionais. 

Gémeos  (21/5  a  20/6)  Momento  importante  para  se  envol- 
ver com  objetivos  materiais  de  forma  intensa.  Questões  financei- 
ras que  tratar  este  mês  causarão  reflexos  ao  longo  do  semestre. 

Câncer  (21/6  a  22/7)  Tendências  para  novas  motivações  e  um 
novo  ciclo  pessoal  ao  longo  deste  mês  e  no  semestre.  Será  impor- 
tante fazer  algumas  revisões  e  por  fim  em  antigos  assuntos. 


Leão  (23/7  a  22/8)  Alguns  sacrifícios  ou  esforços  extras  ten- 
dem a  ser  frequentes  no  trabalho.  Se  possível,  procure  recarregar 
suas  energias  e  desligar-se  do  stress  com  momentos  prazerosos. 

Virgem  (23/8  a  22/9)  A  última  metade  do  ano  marcará  opor- 
tunidades para  novas  relações  com  grupos  e  com  pessoas  diferen- 
tes em  seu  cotidiano.  Boas  novidades  marcarão  o  trabalho. 

Libra  (23/9  a  22/10)  Momento  propenso  a  desafios  com  novos 
padrões  e  costumes  que  marcarão  sua  rotina,  seja  no  trabalho  ou  no 
convívio  com  pessoas.  Novas  motivações  e  expansão  de  objetivos. 

Escorpião  (23/10  a  21/11)  Período  propício  para  esclarecer 
pendências  jurídicas  -  caso  possua  -  ou  que  envolvam  burocracias 
associadas  a  algo  material.  Momento  de  dedicação  aos  estudos. 


Tf 


www.estrelaguia.conn.br 

Sagitário  (22/11  a  21/12)  influência  capaz  de  mudar  senti- 
mentos diante  de  ideais  que  tem,  bem  como  em  assuntos  coti- 
dianos.  Momento  mais  propício  para  revisões  do  que  ações. 

Capricórnio  (22/12  a  20/1)  Momento  importante  para  di- 
recionar  sociedades  ou  qualquer  tipo  de  parceria,  seja  em  traba- 
lho ou  algo  material.  Dedicação  a  problemas  de  outras  pessoas. 


Aquário  (21/1  a  19/2)  Dedicação  a  novos  ideais  profissionais. 
Momento  em  que  sua  rotina  é  propensa  a  mudar  em  função  de 
novas  atividades  ou  mesmo  por  novidades  no  próprio  trabalho. 


H 


Peixes  (20/2  a  20/3)  Período  de  reflexão  especial  sobre  senti- 
mentos e  valores  afetivos.  Assuntos  que  envolvam  filhos,  vida  amo- 
rosa e  valores  familiares  serão  marcados  por  um  novo  momento. 


ESPORTE 


Balotelli 

O  camisa  9  da  Azzurra 
está  fora  da  Copa  das 
Confederações  por  causa 
de  uma  lesão  na  coxa 
esquerda.  O  atacante 
voltará  para  a  Itália 
para  realizar  tratamento 
médico.  A  equipe  também 

perdeu  o  lateral-direito 
Abate,  que  luxou  o  ombro 
direito.  Assim  como 
Balotelli,  ele  também 
voltará  para  casa.  Na 
quinta-feira,  a  Itália 
enfrenta  Espanha,  em 
Fortaleza,  pela  semifinal. 
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Império 
esfacelado 

Não  virá.  Exames  médicos  de  Adriano  fazem  Inter  sair  do  negócio 


o  império  de  Adriano  no 
Beira-Rio  ficará  nos  sonhos 
(ou  pesadelos)  da  torcida  co- 
lorada. O  jogador,  que  esta- 
va em  vias  de  acertar  com 
o  Inter,  não  obteve  o  ren- 
dimento esperado  nos  exa- 
mes médicos,  fez  o  clube  re- 
cuar no  negócio  que  parecia 
iminente  e  confirmar  a  de- 
sistência da  contratação. 

As  tratativas  para  fazer 
o  imperador  vestir  verme- 
lho em  2013  iniciaram  há 
quase  um  mês  e  desde  en- 
tão contrato  e  salários  ha- 
viam sido  acordados  entre 
clube  e  jogador.  A  ida  do 
assessor  de  futebol  colora- 
do e  médico,  Eduardo  Han- 
sen, ao  Rio  de  Janeiro  para 
examinar  preliminarmente 
Adriano  havia  praticamen- 
te selado  e  sua  vinda.  Com 
isso,  as  avaliações  do  fisio- 
logista Luiz  Crescente  e  do 
diretor  médico  Paulo  Rabel- 
lo  eram  os  únicos  entraves 
para  carimbar  a  chegada  do 
centroavante. 

"Nossos  médicos  fizeram 
exames  e  a  avaliação  deles  é 
de  que  o  jogador  evoluiu  no 
ponto  de  vista  físico,  mas  o 
tempo  que  ele  levaria  para 
estar  em  nível  de  jogar  fu- 
tebol competitivamente  era 
demorado  e  o  Inter  não  po- 


Adriano  demoraria  muito  tempo  para  entrar  em  forma  i  ale  cabral/  futura  press 


deria  esperar  este  tempo", 
explicou  o  diretor  de  futebol 
do  Inter,  Luís  César  Souto 
de  Moura,  que  se  disse  frus- 
trado por  não  concretizar  o 
negócio. 

"Estou  um  pouco  frustra- 
do, estava  otimista",  revela. 

Com  a  negativa,  a  dire- 
ção colorada  passa  olhar  no- 
vamente para  o  mercado  na 
tentativa  de  contratar  um 
centroavante.  Lisandro  Ló- 
pez,  do  Lyon,  é  uma  possibi- 
lidade considerada. 

®  METRO  POA 


Inter  confirma 
venda  do  meia 

Agora  é  oficial:  Fred  de- 
fenderá o  Shakhtar  Do- 
netsk  a  partir  do  segun- 
do semestre.  O  meia 
viajou  ontem  à  noite  à 
Ucrânia  para  realizar 
exames  e  se  apresentar 
ao  novo  clube. 

®  METRO  POA 


Saída  de  Gladiador  não 
ocorreu  por  falta  de  diálogo 


Como  de  costume,  Kléber 
trouxe  para  a  rotineira  co- 
letiva  de  imprensa  sua  ha- 
bitual sinceridade,  expos- 
ta em  respostas  rápidas, 
mas  sempre  reveladoras. 
No  contato  com  os  jornalis- 
tas o  Gladiador  falou  ontem 
sobre  seu  futuro  no  clube, 
que,  segundo  o  próprio,  por 
pouco  não  foi  abreviado. 

"Eu  recebi  proposta  de 
clubes  quando  estava  lesio- 
nado. Eu  disse  que  queria 
ficar.  Não  liberei  ninguém 
para  me  negociar,  mas  o 
Grémio  fez",  disse  o  camisa 
30,  revelando  uma  ponta  de 
mágoa  com  a  direção  do  clu- 
be, que,  quando  ganhou  do 
atleta  a  liberação  para  ne- 
gociá-lo, não  deu  prossegui- 
mento as  tratativas. 


m 

Pi 

Jogador  luta  por  vaga  na  equipe  titular  de  Luxemburgo  i  lucas  uebel/grêmio 

Kléber,  que  hoje  se  diz  fe- 
liz no  Grémio,  deve  perma- 
necer como  reserva  da  du- 
pla de  ataque  composta  por 
Barcos  e  Vargas.  Sábado  o 


primeiro  esboço  de  time  de- 
ve ser  formado  em  jogo-trei- 
no  na  Arena  contra  adversá- 
rio ainda  desconhecido. 


Opinião 


HÉLIO  CASTRONEVES 

CASTRONEVES/a  METROJORNAL.COM.BR 


A  ÁRDUA  MANUTENÇÃO 
DA  LIDERANÇA 

Oi,  pessoal!  Nem  fui  para  casa  depois  de  lowa,  do- 
mingo. Estou  aqui  em  Pocono,  um  trioval  no  es- 
tado da  Pensilvânia,  que  retorna  ao  calendário.  A 
corrida  vai  acontecer  dia  7  de  julho,  e  hoje  é  dia  de 
testes.  Isso  porque  a  última  corrida  em  Pocono  da 
Indy  foi  em  1989.  Na  época  eu  andava  de  kart  e  ti- 
nha acabado  de  ser  campeão  brasileiro  da  catego- 
ria júnior.  Faz  tempo,  né?  Então,  ninguém  do  atual 
grupo  conhece  a  pista,  daí  o  motivo  de  esse  teste 
ser  importante. 

E  por  falar  em  coisas  importantes,  a  etapa  de  lo- 
wa foi  outro  passo  na  manutenção  da  liderança.  Só 
que  não  foi  fácil.  Como  vocês  viram,  bati  o  recorde 
da  pista  e  fiz  a  pole  num  Qualifying  bem  diferente. 
Primeiro,  fizemos  a  tomada  de  tempo  tradicional, 
com  um  piloto  de  cada  vez,  somente  para  uma  vol- 
ta cronometrada.  O  resultado  serviu  para  dividir  os 
pilotos  nas  três  corridas  curtas,  de  50  voltas,  que 
determinaram  as  posições  definitivas. 

Na  prática  normal,  fui  o  mais  rápido.  Já  na  cor- 
rida, que  reuniu  os  mais  rápidos,  voltei  a  marcar 
o  1°  posto,  dessa  vez  por  liderar  de  ponta  a  ponta 
a  prova  no  sábado.  Tudo  isso  me  fez  garantir  a  4V 
pole  da  minha  carreira.  É  importante  dizer  que,  às 
vezes,  as  estatísticas  só  mostram  as  polés  disputa- 
das, que  foram  38.  Nas  outras  três  eu  larguei  em 
1°  por  estar  liderando  o  campeonato  em  ocasiões 
em  que  o  Qualifying  foi  cancelado  por  causa  das 
chuvas. 

Apesar  dessa  boa  atuação,  larguei  em  11°  por 
trocar  o  motor.  O  regulamento  da  IndyCar  só  per- 
mite que  um  motor  seja  trocado,  sem  punição, 
após  rodar  2.000  milhas  ou  3.200  km.  Mas  como  o 
meu  estava  perto  disso  e  fazer  a  corrida  com  ele  se- 
ria arriscado,  nossa  opção  foi  trocar,  o  que  gerou  a 
punição.  A  verdade  é  que  a  gente  tem  de  ponderar. 
Perder  10  posições  num  circuito  de  rua  seria  mais 
complicado.  Fiz  tantas  ultrapassagens  em  lowa  que 
me  surpreendi  ao  terminar  só  em  8°.  É  que  o  trá- 
fego foi  muito  grande  e  nem  sempre  foi  possível 
manter  as  posições  conquistadas. 

De  todo  modo,  vamos  para  Pocono  na  ponta.  A 
prova  será  dia  7  de  julho,  então  o  próximo  final  de 
semana,  depois  de  oito  consecutivos  com  ativida- 
des,  teremos  uma  folguinha.  Então,  até  a  próxima 
terça  e  vamos  que  vamos! 


Hélio  Castroneves,  38,  nasceu  em  São  Paulo  e  foi  criado  em  Ribeirão  Preto.  É  o  piloto  brasileiro 
com  mais  vitórias  na  Indy,  com  27  conquistas,  e  venceu  três  edições  da  Indy  500  (2001, 2002  e 
2009).  Disputará  em  2013  sua  16^  temporada  na  categoria  e  14-  peloTeam  Penske. 


Grémio 


Maxí  Rodriguez  é 
eleito  melhor 
meia  no  Uruguai 

As  boas  atuações  do 
meia  gremista  Maxi  Ro- 
driguez ainda  ecoam  no 
Uruguai.  O  desempenho 
do  jogador  pelo  Monte- 
video Wanders  lhe  ren- 
deu o  posto  de  melhor 
meia  do  campeonato  na- 
cional. A  escolha  respal- 
da a  aposta  da  direção 
na  contratação  do  joga- 
dor ainda  desconhecido 
no  Brasil.  ®  metro  poa 


Zagueiro  Manoel 
pode  estar 
a  caminho 

Do  Paraná  vem  a  infor- 
mação de  que  o  zaguei- 
ro Manoel,  antigo  flerte 
colorado,  pode  ser  con- 
tratado pelo  Inter.  O  de- 
fensor do  Atlético  Para- 
naense pode  chegar  ao 
Beira-Rio  para  ocupar  a 
vaga  deixada  por  Rodri- 
go Moledo.  Cléber,  da 
Ponte  Preta,  também  é 
opção  para  o  setor. 

®  METRO  POA 
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Seleção  sem  medo 
de  um  *Mineirazo' 


Sem  trauma.  Brasil 
não  prega  favoritismo 
diante  do  Uruguai, 
mas  tem  tabu  a  favor 

Já  se  passaram  63  anos,  mas 
as  lembranças  da  derrota  do 
Brasil  para  o  Uruguai  em  ple- 
no Maracanã,  na  final  da  Co- 
pa do  Mundo  de  1950  -  episó- 
dio imortalizado  na  história, 
conhecido  como  "Maracana- 
zo",  ainda  dão  o  tom  dos  con- 
fi-ontos  entre  os  dois  países. 
Amanhã,  brasileiros  e  uru- 
guaios voltam  a  campo,  às 
16h,  no  Mineirão,  pela  pri- 
meira semifinal  da  Copa  das 
Confederações. 

E,  no  que  depender  dos  nú- 
meros, a  chance  de  "Mineira- 
zo"  é  pequena:  o  último  triun- 
fo da  Celeste  sobre  o  Brasil  foi 
em  1°  de  julho  de  2001,  em 
Montevidéu,  pelas  eliminató- 
rias para  a  Copa  do  Mundo  de 
2002.  Desde  então,  foram  seis 
cofrontos,  sendo  duas  vitórias 
brasileiras  e  quatro  empates 
-  destes,  a  Seleção  Brasileira 
venceu  dois  nos  pênaltis. 

Mesmo  assim,  o  goleiro  Ju- 
lio Cesar  descarta  favoritismo: 

"O  fato  de  termos  ganho  as 
últimas  partidas  não  quer  di- 
zer que  somos  favoritos.  Não 
tem  favoritismo,  apesar  de  jo- 
garmos em  casa",  destacou  o 
camisa  12.  ®  metro 


Espanha 


Fúria 
pode  ter 
desfalques 

Dois  jogadores  do  quar- 
teto ofensivo  da  Espanha 
podem  assistir  à  semi- 
-final  contra  a  Itália  das 
arquibancadas.  O  meia 
Cesc  Fabregas  e  o  cen- 
troavante  Roberto  Solda- 
do sentem  dores  muscu- 
lares e  segundo  nota  da 
Federação  Espanhola  de 
Futebol  são  dúvidas  para 
a  próxima  partida. 

"Cesc  e  Soldado  fo- 
ram submetidos  a  exa- 
mes para  avaliar  as  do- 
res musculares  que  eles 
sentiram  ao  final  do  jogo 
entre  Espanha  e  Nigéria. 
Em  vista  dos  resultados 
dos  exames,  a  presença 
de  nenhum  dos  atletas 
foi  descartada  para  as  se- 
mifinais", disse  a  nota. 


Goleiro  Julio  Cesar  acredita  em  jogo  equilibrado  contra  rivais  uruguaios  i  ide  gomes/frame/folhapress 


Celeste  'ignora'  passado 


O  futebol  de  catimba  e,  aci- 
ma de  tudo,  raça,  que  se  tor- 
nou marca  registrada  dos 
uruguaios,  está  no  passado. 
Isso  é  o  que  garante  o  za- 
gueiro Diego  Lugano. 

"Hoje  nós  somos  uma 
equipe  que  além  de  esban- 
jar garra  e  vontade,  procu- 
ra jogar  futebol",  disse  ao 
Metro,  o  capitão  da  Celeste. 


"Nosso  time  corre  muito 
trabalha  muito  na  defesa  e 
gostamos  de  sair  em  contra- 
golpe,  com  nossos  três  ata- 
cantes, Forlán,  Suárez  e  Ca- 
vani,  muito  habilidosos", 
completou  o  técnico  uru- 
guaio Oscar  Tabárez. 

Eles  também  afirmam 
que  o  time,  atual  campeão 
da  Copa  América,  não  vai 


tremer  no  Mineirão.  "Nós 
nunca  temos  medo  de  está- 
dios lotados.  Dentro  de  cam- 
po serão  onze  contra  on- 
ze e  gostamos  detes  jogos", 
afirmou  o  atacante  Diego 
Forlán. 

I  FERNANDO  VALEIKA 
DE  BARROS 

I  DE  RECIFE,  PARA  o  METRO 


Fíf a  agradece  ao  Taíti  pela 
média  de  gois  no  torneio 


O  secretário-geral  da  Fifa, 
Jérôme  Valcke  agradeceu, 
em  tom  de  brincadeira,  à 
Seleção  do  Taiti  pelos  58 
gois  marcados  na  primeira 
fase  da  Copa  das  Confedera- 
ções. O  time  da  Oceania  so- 
freu 24  gois  e  anotou  ape- 
nas um  em  três  partidas. 

"Temos  grandes  núme- 
ros no  torneio.  Neymar  é  o 
goleador  mais  novo,  temos 
58  gois  no  torneio.  Obriga- 
do, Taiti.  Mas,  mesmo  sem  o 
Taiti,  a  média  é  muito  boa. 
Além  disso,  os  quatro  se- 
mifinalistas  são  campeões 
mundiais.  Isso  é  muito  im- 
portante", disse  Valcke,  ao 
fazer  um  balanço  da  primei- 
ra fase  da  competição. 

Também  ontem,  ele  vol- 
tou a  dizer  que  o  Brasil  se 
mantém  como  sede  da  Copa 
do  Mundo  em  2014.  ®  metro 


Valcke:  "Obrigado,  Taiti"  i  celso  pupo/fotoarena 


Bayern.  Era  Guardiola 
começa  em  Munique 


Depois  de  viver  cinco  anos 
vitoriosos  no  Barcelona  e  ti- 
rar um  ano  de  férias,  o  téc- 
nico Pep  Guardiola  assu- 
miu oficialmente,  ontem,  o 
comando  do  Bayern  de  Mu- 
nique. Assim  como  seu  no- 
vo treinador  -  ele  substitui 
Jupp  Heynckes  -,  o  clube  ale- 
mão também  tem  um  currí- 
culo invejável  de  títulos  e  foi 
a  equipe  a  ser  batida  na  últi- 
ma temporada. 

Guardiola  chega  para 
inovar  e  buscar  novos  recor- 
des. O  Bayern  ganhou  tudo  o 
que  disputou  na  despedida 
de  Heynckes:  Liga  dos  Cam- 
peões, Campeonato  Alemão 
e  Copa  da  Alemanha. 

Na  apresentação,  Guardio- 
la avisou  que  pretende  man- 
ter o  nível  do  time  e  disse  que 


2016 

é  quando  termina  o  vínculo 
de  Guardiola  com  o  Bayern. 


sua  ideia  não  é  de  criar  um 
novo  Barcelona:  "Preciso  me 
ajustar  aos  atletas  e  não  pro- 
por o  caminho  inverso.  O  fu- 
tebol pertence  aos  jogadores 
e  os  do  Barcelona  possuem 
outras  características." 

Hoje,  ele  comanda  o  pri- 
meiro treino,  no  Allianz  Are- 
na, onde  são  esperados  30 
mil  torcedores.  Sua  estreia 
oficial  será  em  31  de  julho, 
na  Copa  Audi,  na  Alema- 
nha, contra  o  São  Paulo. 

®  METRO 


"Vou  tomar  as  rédeas  de  uma  equipe  que  fez 
coisas  extraordinárias,  vencendo  três  títulos.  Sei  o 
que  me  espera.  E  sei  que  temos  de  ganhar  sempre." 

PEP  GUARDIOLA,  NOVO  TÉCNICO  DO  BAYERN  DE  MUNIQUE 


Guardiola  arriscou  algumas  palavras  em  alemão  i  michaela  rehle/reuters 


Zebra  passeia  em 
Wímbledone 
elimina  Nadal 

Wimbledon  teve  ontem 
uma  das  maiores  zebras 
da  história:  Rafael  Na- 
dal (S""  do  ranking)  caiu 
na  estreia  para  o  belga 
Steve  Dareis,  135°,  por 
3  sets  a  O,  parciais  de 
7/6(4),  7/6(8)  e  6/4.  O  es- 
panhol jamais  havia  sido 
eliminado  na  primeira 
rodada  em  Grand  Slams. 
Agora  Dareis  enfrentará, 
quarta-feira,  o  polonês 
Lukasz  Kubot  pela  na  se- 
gunda rodada  de  Wim- 
bledon. #  METRO 


Mágoa 


Murícysoltao 
verbo  ao  falar 
de  demissão 

Muricy  Ramalho  ainda 
não  aceitou  bem  sua  de- 
missão no  Santos.  Ao 
"Bandsports",  o  ex-trei- 
nador  lamentou  o  fa- 
to de  ter  sido  dispensa- 
do por  telefone  e  disse 
que  a  cultura  brasileira 
ainda  é  atrasada:  "Eu  fi- 
quei dois  anos  e  fai  cam- 
peão quatro  vezes.  Na  In- 
glaterra, por  exemplo, 
me  chamariam  para  fa- 
zer um  contrato  de  dez 
anos.  Aqui  eu  fui  manda- 
do embora".  ®  metro 


é  iPad  mini 

Um  iPad  em  cada  milímetro 


A  partir  de  12x  de  R$  108,25  no  Cartão  Fnac 
1^^^  ou  à  vista  R$  1 .299,00 


Perlo  Abegre  [  Belo  Horiionte  j  Braíiliíi  j  Campinoí  |  Curitiba  |  Goiânia  j  Ribeirão  Preto  |  RIode  Joneira  i  Sfio  Pátio 


Fnac.  Vantagem  é  ser  Associado. 
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LUCIANO  HUCK 
ESCOLHEU  CENTRUM 
PARA  CUIDAR  DE 
SUA  SAÚDE. 

E  você?  Vire  e  descubra. 


1  f 


Agora  você 
pode  escolher 
o  prémio  que 
quer  ganhar. 


VOCÊ  PODE  ESCOLHER 

UMA  CASA 


(« 


II     VOCÊ  PODE  ESCOLH 

UMA  VIA" 


MP3  PLAYERS 


COMPRE,  CADA5TRE-SE  E  ESCOLHA. 

www.prontocaocentrum«coin.br 
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